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Corpo de
grávida de
gêmeos é
identificado
SÃO PAULO

O corpo da grávida de um ca-
sal de gêmeos foi identificado
pela Polícia Civil de Valinhos
(SP) na última segunda-feira.
Através das tatuagens de Valdi-
néia Prechesniuk, 21 anos, o ir-
mão e um tio dela reconhece-
ram o corpo, encontrado há três
semanas em uma mala que esta-
va em um lago às margens da
Rodovia dos Bandeirantes.

Além de marcas de tiro, a víti-
ma foi encontrada nua e com o
pescoço quebrado, sem sinais
de desmembramento. De acor-
do com a polícia, Valdinéia esta-
va de cinco meses de gestação e
ficou cerca de dois dias no lago.

Segundo o depoimento do ir-
mão, ele não conversava com a
vítima há um ano. A família
aguarda a liberação dos docu-
mentos para levar o corpo de
Valdinéia para o Paraná, onde
moram seus pais.

FAC E B O O K

VA L D I N É I A foi colocada em mala

Espírito Santo é
o 2º em mortes
violentas de
n e g ro s

Entre os estados brasileiros
em que os negros sofrem mais
violência, o Espírito Santo apa-
rece em segundo lugar. É o que
mostra o estudo “Vidas Perdi-
das e Racismo no Brasil” divul -
gado ontem pelo Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea), na véspera do Dia Nacio-
nal da Consciência Negra, cele-
brado hoje.

Segundo dados do estudo, o
Estado apresenta 65 homicídios
de negros a cada 100 mil habi-
tantes (no Brasil, a taxa é de 36
para cada 100 mil). Os assassi-
natos diminuem a expectativa
de vida dos homens negros ca-
pixabas em 2,97 anos.

Em primeiro lugar aparece
Alagoas, onde a taxa de homicí-
dio para a população negra atin-
giu 80 a cada 100 mil indiví-
duos. Já o estado da Paraíba
aparece em terceiro lugar.

O estudo do Ipea foi feito com
base no Sistema de informações
sobre Mortalidade (SIM) e no
Censo Demográfico do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) de 2010.

Dona de casa avisa polícia
e ex acaba preso com facão
Ela agiu após alerta
dado por amigo de que
Vanildo Silva estava
armado em ônibus
indo à casa dela para
matá-la, em Cariacica

Elis Carvalho

Uma dona de casa de 41 anos
escapou da morte ao de-
nunciar o ex-marido, um

reciclador de 41 anos. Ela, que está
separada, soube que o ex estava
em um ônibus, indo para a casa de-
la, em Castelo Branco, Cariacica.

Com medo, ela chamou a polí-
cia, que cercou o veículo e pren-
deu o agressor. Ele estava armado
com um facão.

Segundo a dona de casa, há
pouco mais de cinco anos ela
morava na Bahia, onde conheceu
Vanildo Santos Silva. Na época,
ele frequentava uma igreja. Os
dois passaram a morar juntos,
com os três filhos dela, um rapaz
de 20 anos, outro de 17 e uma me-
nina de 10.

“Com o tempo ele saiu da igreja
e virou traficante. Eu pedia a sepa-
ração, mas ele ameaçava matar to-
da a minha família. Lá, ele chegou
a matar um adolescente, foi jurado
de morte e há cerca de três anos
veio para o Espírito Santo se es-
conder ”, lembrou.

Mas semanas depois, ele voltou
à Bahia dizendo que estava na
igreja e havia mudado. Ele pediu
para o filho mais velho dela vir até
o Espírito Santo com ele. O meni-
no veio, mas, desconfiando que o
rapaz poderia estar passando por
apuros, a dona de casa também se
mudou com a família para o Esta-
do dias depois.

Ao chegar, a dona de casa conta
que viu que Vanildo passou a usar
drogas. Ele começou a espancá-la
frequentemente e furtar objetos
em casa. Mas foi em setembro des-
te ano que ele tentou matá-la.

“Cheguei em casa e, sem que eu
esperasse, Vanildo me atacou com
uma faca. Meus filhos tentaram
me defender, mas ele conseguiu
me dar duas facadas no peito e
uma na perna”, disse.

Vanildo fugiu, porém continuou
fazendo ameaças de morte por
mensagens de celular. Por volta
das 18h30 da última segunda-feira,
a dona de casa recebeu o telefone-
ma de um amigo dizendo que o
acusado estava dentro de um ôni-
bus, indo em direção à casa dela,
em Castelo Branco.

Com medo, ela procurou um
posto da Polícia Militar. Os poli-
ciais foram para um ponto de ôni-
bus e abordaram os veículos que
passavam pelo local. Em um dos
ônibus, eles encontraram Vanildo.
Ele estava com um facão na cintu-
ra e foi encaminhado ao Plantão
Especializado da Mulher (PEM),
em Vitória, onde foi autuado por
ameaça e desobediência.
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MULHER de 41 anos acredita que o ex-marido estava disposto a matar: “Se eu não fosse corajosa, estaria morta”

DONA DE CASA DE 41 ANOS

“Minha vida se tornou um inferno”
Aliviada após conseguir que o

ex-marido fosse preso, a dona de
casa de 41 anos afirmou que só está
viva porque teve muita coragem.

A TRIBUNA – Quando a senho-
ra percebeu que o seu ex-mari-
do era um homem perigoso, por
que não se separou?

DONA DE CASA – Quando nos
conhecemos ele era da igreja. Mas
estava desempregado, via os ir-
mãos ganhando dinheiro no tráfi-

co e resolveu entrar nessa vida. Eu
tinha muito medo dele. Ele amea-
çava toda a minha família.

> Depois que ele fugiu para o
Espírito Santo, voltou e chamou
o seu filho para morar com ele.
Por que a senhora permitiu?

Ele voltou depois de semanas di-
zendo que tinha mudado. Mas de-
pois me arrependi, comecei a ligar
para o meu filho e percebia que ele
estava estranho. Só depois fui saber

que ele era ameaçado para me con-
vencer a vir para o Estado.

> Como foi sua chegada?
No primeiro dia meu ex já rou-

bou meus dois celulares. Ele pas-
sou a me bater, me ameaçar, e mi-
nha vida se tornou um inferno.

> E quando decidiu dar um
fim nessa vida?

Em setembro, quando eu che-
guei em casa e fui surpreendida por
ele. Ele gritou: “Satanás, hoje vou te
dar sangue”, e depois pulou em ci-
ma de mim e me deu três facadas.

> Ele avisou que estava indo
para a sua casa ontem?

Não. Ele foi sem me avisar. Um
amigo o viu no ônibus, indo em
direção à minha casa e me con-
tou. Com medo, eu avisei à polí-
cia. Fiquei com eles, enquanto
abordavam os ônibus, e vi Vanil-
do com um facão na cintura den-
tro do ônibus tentando se escon-
der. Tenho certeza que iria me
matar. Se eu não fosse corajosa,
estaria morta.

DONA DE CASA
mostra cicatriz
no peito
p rovo c a d a
por uma das
três facadas
que levou do
ex- m a r i d o
em setembro

Acusado dá nome falso na delegacia
Mesmo preso com um facão após

enviar mensagens com ameaças de
morte para a ex-mulher, uma dona
de casa de 41 anos, o reciclador Va-
nildo Santos Silva, 41 anos, se apre-
sentou como outra pessoa, mas não
convenceu a polícia.

Depois de ser preso em um ôni-
bus próximo à casa da vítima, o re-
ciclador deu o nome de um irmão
d e l e.

Mesmo com a dona de casa o
desmentindo, ele insistiu na ver-

são e foi levado ao Plantão Espe-
cializado da Mulher (PEM).

Na delegacia, ele tentou manter a
farsa e disse que estava indo à casa
da dona de casa para buscar docu-
mentos, pois havia esquecido com
ela. Disse também que conhecia a
vítima, pois era cunhado dela.

“Meu filho e eu passamos carac-
terísticas dele para a polícia, como
uma mancha preta no peito e cica-
triz nas costas. Mas ele continuou
atuando, dizendo que não era o Va-

nildo”, contou a ex-mulher.
O celular do acusado continha as

mensagens ameaçadoras enviadas
para a dona de casa. Além disso,
ela levou os documentos dele.

A delegada Ana Elisa Marrara
afirmou que “as informações pas-
sadas pelas vítimas se mostraram
suficientes para comprovar a iden-
tidade de Vanildo”.

Ele prestou depoimento e, em
seguida, foi encaminhado ao Cen-
tro de Triagem de Viana (CTV).
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